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RESUMO

Introdução: A quimioterapia foi um dos mais importantes avanços da
medicina no que se refere ao tratamento do câncer. Contudo, essa
acarreta em uma série de efeitos colaterais aos pacientes em decorrência
de diversos mecanismos, dentre os quais se encontra o estresse oxidativo
gerado em órgãos como rins, coração e fígado. Nesse contexto, a
investigação e a exploração de novas substâncias antioxidantes são de
substancial importância, com o objetivo de amenizar os efeitos adversos
do tratamento quimioterápico, reduzindo-se danos oxidativos,
envelhecimento precoce e injúrias renais e hepáticas. A espécie
a m a z ô n i c a Fridericia chica (Bonpl.) L.G.Lohmann, conhecida
popularmente como crajiru, cipó-cruz e pariri, é uma planta utilizada na
medicina popular para o tratamento de diversas afecções à saúde
humana, como processos infecciosos e inflamatórios, afecções
gastrointestinais, câncer, hipertensão e anemia. Alguns efeitos biológicos
de diversos extratos de Fridericia chica foram relatados na literatura,
entre os quais pode-se citar: atividade antioxidante, atividade
antimicrobiana, efeito anti-inflamatório e ação cicatrizante. Objetivo: O
presente trabalho teve como objetivo identificar estudos que
investigassem e indicassem os efeitos antioxidantes e citoprotetores da F.
chica em condições de estresse oxidativo. Métodos: Foi realizada uma
revisão de literatura, a partir de buscas na base de dados PubMed e
Scielo. Os termos "Arrabidaea chica", "Fridericia chica", "oxidative" e
"antioxidant" foram combinados. Os critérios de inclusão adotados foram:
artigos escritos em inglês, português ou espanhol, independentemente do
ano de sua publicação. Adotou-se como critério de exclusão artigos que
não estivessem congruentes ao tema e pergunta traçada e artigos
repetidos. O texto de cada artigo encontrado foi avaliado integralmente, a
fim de selecionar apenas os trabalhos de interesse, que analisassem o
potencial antioxidante e citoprotetor da espécie em questão. Resultados:
A busca realizada retornou 17 artigos, sendo 15 na base de dados PubMed
e 2 artigos da plataforma Scielo. Após a aplicação dos critérios de inclusão
e exclusão, 7 artigos foram selecionados para a revisão de literatura.
Nesses estudos, foram descritos métodos e modelos capazes de
demonstrar o potencial antioxidante e citoprotetor de compostos
presentes na planta em questão. Os resultados demonstrados por esses
estudos sugeriram a presença de atividade antioxidante. Além disso, o
extrato de F. chica  promoveu, in vivo, diminuição considerável de
transaminases séricas, de estresse oxidativo e de toxicidade hematológica
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em tecido mamário, sendo relacionada à redução significativa da
incidência de tumores de mama em ratos Wistar. Conclusão: Conclui-se
que F. chica  possui potencial antioxidante e citoprotetor, o que corrobora
com os desfechos clínicos relatados na cultura popular. Além disso,
conclui-se que a espécie também apresenta potencial de ser explorada
para o desenvolvimento de fármacos de impacto na saúde pública.   Eixo
temático: Farmacologia. Resumo - sem apresentação oral.
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